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RESUMO: Este trabalho aborda a temática da orientação sexual e identidade de gênero 

entre pessoas com autismo, com foco na preparação da família e da escola para lidar com 

essas questões. Foram analisados diversos estudos e autores que destacam a importância 

de um ambiente inclusivo e acolhedor para o bem-estar e desenvolvimento saudável 

dessas pessoas. Foi identificado que a falta de preparo da família e da escola pode resultar 

em exclusão e discriminação, afetando negativamente o desenvolvimento emocional e 

social das pessoas com autismo. Portanto, é fundamental que a família receba orientação 

e apoio adequados para compreender e apoiar seus filhos de maneira positiva, 

promovendo a aceitação da diversidade sexual e de gênero. Além disso, destaca-se a 

importância do apoio familiar e escolar na construção de uma identidade saudável para 

adolescentes com autismo. A família e a escola devem trabalhar em conjunto para criar 

um ambiente seguro, onde esses adolescentes possam se expressar livremente, sem medo 

de discriminação ou rejeição. São apresentadas estratégias práticas para a escola 

promover a inclusão de pessoas com autismo em questões de orientação sexual e 

identidade de gênero. Isso envolve a implementação de políticas inclusivas e programas 

educacionais adequados, bem como a capacitação dos profissionais para lidar com as 

necessidades específicas desses alunos. Em síntese, este trabalho ressalta a importância 

da preparação da família e da escola para lidar de forma inclusiva e acolhedora com a 

orientação sexual e identidade de gênero entre pessoas com autismo. A promoção de um 

ambiente seguro e respeitoso contribui para o desenvolvimento saudável dessas pessoas 

e para uma sociedade mais inclusiva. 

PALAVRAS-CHAVE: Orientação Sexual. Identidade de Gênero. Autismo. Família. 

Escola. 
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SEXUAL ORIENTATION AND GENDER IDENTITY AMONG PEOPLE WITH 

AUTISM: ARE FAMILY AND SCHOOL PREPARED? 

ABSTRACT: This paper addresses the theme of sexual orientation and gender identity 

among people with autism, focusing on the preparation of the family and school to deal 

with these issues. Several studies and authors that highlight the importance of an inclusive 

and welcoming environment for the well-being and healthy development of these people 

were analyzed. It has been identified that the lack of preparation of the family and school 

can result in exclusion and discrimination, negatively affecting the emotional and social 

development of people with autism. Therefore, it is critical that the family receives 

adequate guidance and support to understand and support their children in a positive way, 

promoting the acceptance of sexual and gender diversity. In addition, the importance of 

family and school support in the construction of a healthy identity for adolescents with 

autism is highlighted. The family and school must work together to create a safe 

environment where these teens can express themselves freely, without fear of 

discrimination or rejection. Practical strategies are presented for the school to promote 

the inclusion of people with autism in issues of sexual orientation and gender identity. 

This involves the implementation of inclusive policies and appropriate educational 

programs, as well as the training of professionals to deal with the specific needs of these 

students. In summary, this work highlights the importance of preparing the family and 

school to deal in an inclusive and welcoming way with sexual orientation and gender 

identity among people with autism. The promotion of a safe and respectful environment 

contributes to the healthy development of these people and to a more inclusive society. 

KEYWORDS: Sexual orientation. Gender Identity. Autism. Family. School. 

 

INTRODUÇÃO 

A orientação sexual e identidade de gênero são aspectos fundamentais da 

experiência humana, que moldam a forma como nos relacionamos com nós mesmos e 

com os outros. No contexto do autismo, essas questões podem se tornar ainda mais 

complexas, considerando as particularidades e desafios enfrentados pelas pessoas com 

autismo em sua interação social e desenvolvimento emocional. 

A família e a escola desempenham papéis cruciais na formação e no apoio às 

crianças e adolescentes com autismo. No entanto, surge a questão: estão preparadas para 

lidar com as questões de orientação sexual e identidade de gênero dessas pessoas? 

O objetivo deste trabalho é analisar a preparação e abordagem da família e da 

escola em relação à orientação sexual e identidade de gênero entre pessoas com autismo. 

Serão exploradas as principais teorias e conceitos relacionados a esse tema, bem como 



 
 
 
 

_____________  
SOUZA, L.B.P.; MANGA, E.E.; BLABAM, M.T. Orientação sexual e identidade de gênero entre pessoas com 

autismo: família e escola estão preparadas? Revista Eletrônica Amplamente, Natal/RN, v. 2, n. 4, p.479-495, 
out./dez. 2023. ISSN: 2965-0003. 

481 

serão apresentados estudos e pesquisas que evidenciam a necessidade de uma abordagem 

inclusiva e acolhedora. 

A partir dessa análise, busca-se compreender se a família e a escola estão de fato 

preparadas para lidar com as questões de orientação sexual e identidade de gênero entre 

pessoas com autismo. Além disso, serão discutidas possíveis estratégias e recomendações 

para promover um ambiente seguro, inclusivo e respeitoso, capaz de apoiar o 

desenvolvimento saudável e a autodeterminação dessas pessoas. 

Ao final do estudo, espera-se contribuir para a conscientização e sensibilização da 

sociedade em relação à diversidade sexual e de gênero entre pessoas com autismo, 

incentivando a criação de ambientes inclusivos que respeitem e valorizem a 

individualidade e a dignidade de cada pessoa, independentemente de sua orientação 

sexual ou identidade de gênero. 

 

IDENTIDADE DE GÊNERO 

A disforia de gênero (DG) foi definida no Manual Diagnóstico e Estatístico de 

Transtornos Mentais, 5ª Edição (DSM-5), como uma característica dos indivíduos que 

apresentam incongruência entre seu sexo natal (sexo ao nascer) e seu gênero 

vivenciado. O diagnóstico é caracterizado por intensa e persistente identificação com o 

gênero oposto, frequentemente associada a sofrimento significativo das próprias 

características biológicas e sociais atribuídas. Os elementos-chave da construção 

diagnóstica de DG’ evoluíram a partir dos critérios diagnósticos do DSM-IV-TR para 

Transtorno de Identidade de Gênero, mudando o foco para a disforia associada à 

incongruência e afastando-se da noção de distúrbio de identidade. 

A Classificação Internacional de Doenças, 10ª Edição descreve o desejo de viver 

e ser aceito como membro do sexo oposto como transexualismo, sob os “distúrbios da 

personalidade e do comportamento adulto”, o que limita o uso dessa categoria diagnóstica 

para crianças e adolescentes. Estamos ansiosos pelo lançamento da CID-11 que entrará 

em vigor em 1º de janeiro de 2022, pois contém novas taxonomias de Incongruência de 

Gênero na Infância (duração de 2 anos) e Incongruência de Gênero em Adolescentes e 
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Adultos (duração de “pelo menos vários meses”, critérios semelhantes a Disforia de 

Gênero). 

Essas novas categorias diagnósticas saíram do capítulo V e não mais na seção 

“Transtornos mentais e comportamentais”, mas podem ser encontradas na seção 

“Condições relacionadas à saúde sexual”, capítulo 17. Tal mudança é justificada com 

base na noção que o espectro mais amplo de questões de identidade de gênero é cada vez 

mais reconhecido como parte da diversidade humana normal e não deve ser classificado 

como uma doença mental.  

Diversidade de gênero é um termo abrangente que reflete o crescente 

reconhecimento de que ser transgênero faz parte do continuum do espectro de gênero. É 

usado para descrever diferentes identidades de gênero de maneira não estigmatizante, 

semelhante à maneira como os pesquisadores usam ‘neurodiversidade’ para descrever 

variações no estilo cognitivo que são características do autismo e do transtorno de déficit 

de atenção e hiperatividade (TDAH). A diversidade na expressão de gênero abrange uma 

gama de descrições, incluindo ‘não-binário’, ‘transgênero’, ‘não-conforme de gênero’ - 

que os indivíduos podem adotar quando sua identidade, expressão ou comportamentos de 

gênero não estão de acordo com as normas e estereótipos esperados de seus sexo natal.  

Há uma sensação renovada e libertadora de que o gênero é mais fluido do que 

jamais se pensou ser antes, e que o gênero de si mesmo e dos outros é menos determinista 

de quem somos ou que é visto como natural que o senso de gênero de uma pessoa flutue. 

A narrativa de sofrimento e disforia de gênero não é universal para a população trans e 

nem toda pessoa com diversidade de gênero odeia seu corpo, por isso é importante evitar 

suposições enganosas. As opiniões sobre gênero e sexualidade são influenciadas por 

inúmeros fatores, incluindo a própria orientação e identidade, experiências pessoais e 

educação, crenças religiosas e morais, bem como estereótipos culturais populares. A 

qualquer momento, a identidade de gênero pertence ao campo intersubjetivo onde podem 

ser criadas possibilidades para a evolução dos papéis de gênero, por exemplo: Dois 

espíritos é um termo contemporâneo adotado por algumas nações nativas americanas e 

povos aborígines para significar suas identidades espirituais, sexuais, de gênero, culturais 

e comunitárias, e o uso desse termo é conhecido por facilitar a reconexão de um indivíduo 
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com os entendimentos tribais de identidades sexuais e de gênero não binárias . Alguns 

nativos americanos Diné tradicionais reconhecem um espectro de quatro gêneros: mulher 

feminina, mulher masculina, homem feminino e homem masculino.  

O termo “terceiro gênero” tem sido usado para descrever os hijras da Índia 

(homem ao nascer escolhendo uma identidade feminina) que ganharam identidade legal 

em 2014. O terceiro gênero também se aplica aos fa’afafine da população da Samoa 

Polinésia e às ‘virgens juramentadas’ dos Alpes Albaneses. Na Tailândia, pode-se 

encontrar até 18 diferentes papéis de gênero, identidades e diversos marcadores visuais 

de masculinidade e feminilidade. 

 

IDENTIDADE DE GêNERO E ORIENTAÇÃO SEXUAL DE AUTISTAS 

O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) é qualquer um de um grupo de 

transtornos do neurodesenvolvimento caracterizados por dificuldades de comunicação e 

interação social recíproca, interesses restritos e atividades repetitivas e distúrbios 

sensoriais e perceptivos (American Psychiatric Association [APA], 2013). A esse 

respeito, pessoas com TEA apresentam dificuldade em desenvolver sentimentos de 

pertencimento ou identificação com grupos. Déficits também foram encontrados na 

memória autobiográfica. Esses dois aspectos afetam a formação do autoconceito e da 

identidade de gênero (COOPER et al., 2018), pois afetam a compreensão das normas 

sociais e, portanto, dos papéis de gênero, entendidos como um conjunto de normas 

socialmente estabelecidas para cada gênero (HERRERA, 2000). 

O termo identidade de gênero refere-se à sensação inerente e interna — que pode 

não ser visível para os outros — de sentir que alguém é homem, mulher ou gênero 

alternativo (por exemplo, gênero queer, inconformista, neutro) que pode ou não 

correspondem ao sexo biológico ou ao sexo atribuído à nascença (APA, 2015). A 

identidade de gênero, a consciência do próprio gênero e do gênero dos outros, é moldada 

nos primeiros anos de vida. Aos seis ou sete anos geralmente é considerado estável, 

embora se desenvolva ao longo da vida com base nas experiências sociais da pessoa 

(LÓPEZ, 2018). 
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Pessoas com TEA exibem comportamentos menos distintivos associados ao 

gênero, especialmente durante a infância. Em outras palavras, há menos diferenças 

comportamentais entre meninos e meninas com TEA do que na população sem TEA 

(TANWEER et al., 2010). Além disso, alguns estudos indicaram que pessoas com TEA 

têm maior probabilidade de ser transexuais ou sofrer disforia de gênero (GLIDDEN et 

al., 2016). 

Transexualidade refere-se a pessoas cuja identidade de gênero é diferente de seu 

sexo biológico. Muitas vezes, as pessoas trans modificam ou querem modificar seus 

corpos usando hormônios, cirurgias e outros métodos para que estejam de acordo com 

sua identidade de gênero, levando a uma mudança de sexo biológico (HURTADO-

MURILLO, 2015). A transexualidade pode acabar levando ao que se chama de disforia 

de gênero. Esse termo refere-se ao sofrimento psicológico ou mal-estar decorrente da 

incongruência entre identidade de gênero e sexo biológico (STRANG et al., 2018). As 

estimativas de sua prevalência na população em geral variam 

amplamente. Segundo Hurtado-Murillo (2015), considerando dados epidemiológicos 

coletados em diferentes países, a proporção de transexualidade foi estimada em 4:1 para 

a transexualidade feminina e 2:1 para a masculina. No entanto, ao contrário do que se 

observa na população em geral, parece haver uma maior prevalência de disforia de gênero 

em mulheres com TEA (STAGG; VINCENT, 2019), embora seja importante notar que o 

número de estudos sobre identidade de gênero em mulheres com TEA é até agora muito 

pequena. 

Em termos da co-ocorrência de TEA e disforia de gênero, há estudos que indicam 

que as mulheres não se sentem identificadas com a construção da feminilidade da 

sociedade e predomina um papel masculino (BEJEROT; ERIKSON, 2014) . Também 

existem estudos que relataram pessoas com TEA como sendo mais propensas a passar 

pela transição de gênero, com quase nenhum indicador de insatisfação que leve ao 

abandono da transição ou arrependimento após a cirurgia (GLIDDEN et al., 2016) . É na 

adolescência que geralmente se estabelece a orientação sexual (MARTÍNEZ et al., 2020), 

e assim como em outras áreas importantes do desenvolvimento, os adolescentes podem 

exibir vários estados à medida que formam suas identidades sexuais. 
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 Assim, da mesma forma que a identidade de gênero não precisa ser gravada em 

pedra neste período, muitas pessoas não descobrem sua orientação sexual até a idade 

adulta, e isso pode mudar ao longo de suas vidas. A orientação sexual refere-se a um 

padrão duradouro de atração emocional, romântica ou sexual por homens, mulheres ou 

ambos (APA, 2012). É um constructo composto por três dimensões: identidade sexual, 

comportamento sexual e atração sexual (GEORGES; STOKES, 2018).  

Identidade sexual é o rótulo usado por indivíduos para descrever sua própria 

sexualidade (ou seja, heterossexualidade, homossexualidade, bissexualidade, 

pansexualidade, assexualidade e queer), entre outros). O comportamento sexual refere-se 

a se o parceiro é do mesmo sexo ou não. Por fim, a atração sexual refere-se ao nível de 

desejo sexual por outra pessoa (LEGATE; ROGGE, 2019). 

Segundo Hervas e Pont (2020), os primeiros estudos sobre a orientação sexual de 

pessoas com TEA sugeriam que a orientação sexual que apresentavam era assexual, não 

apresentavam atração sexual por ninguém, pois tinham dificuldades em desenvolver 

relacionamentos heterossexuais estáveis ou formar famílias. No entanto, estudos mais 

recentes mostraram que a maioria das pessoas com TEA tem as mesmas necessidades 

afetivas e sexuais que as pessoas sem TEA (HERVAS; PONT, 2020; KELLAHER, 2015) 

e alguns estudos indicam que a orientação não heterossexual é mais comum 

(GLIDDEN et al., 2016; HURST, 2016). 

 

SEXUALIDADE E AFETIVIDADE EM PESSOAS COM TRANSTORNOS DO 

ESPECTRO DO AUTISMO 

A sexualidade é frequentemente associada a comportamentos sexuais específicos, 

mas na realidade ela abrange uma ampla variedade de interações físicas, emocionais e 

sociais, sugerindo que nenhuma definição simples e precisa pode ser elaborada 

(BRUESS; GREENBERG, 1994). A sexualidade é uma parte natural e saudável da vida, 

englobando conhecimentos, crenças, atitudes, valores e comportamentos sexuais dos 

indivíduos. Trata da fisiologia e bioquímica do sistema de resposta sexual, envolve os 

papéis, identidade e personalidade de cada indivíduo, aspectos comunicativos e sociais, 

satisfação pessoal e a própria experiência (AIZPURO et al., 2013) . 
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A participação em relacionamentos íntimos tem uma influência substancial no 

desenvolvimento de uma identidade sexual positiva e no bem-estar emocional de uma 

pessoa (AILEY et al., 2003); já que as emoções, além de instituir a cognição e a ação, 

têm um efeito motivacional (MADARIGA et al., 2021) . No entanto, o assunto 

sexualidade continua marginalizado e ainda é considerado um tabu, principalmente entre 

grupos de pessoas com transtornos mentais como o Transtorno do Espectro do Autismo 

(doravante TEA). 

Este é um distúrbio do neurodesenvolvimento que afeta áreas-chave do 

desenvolvimento, como comunicação, desenvolvimento social e 

comportamento (AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION [APA], 2013; 

BARTHÉLÉMY et al., 2019). A alteração de cada uma dessas áreas pode estar ligada a 

uma má compreensão da sexualidade e a uma incapacidade de expressar adequadamente 

os sentimentos sobre ela. 

Andrews (2017), afirma que para representar pontos de vista alternativos que 

ampliem a base de conhecimento sobre educação sexual para pessoas com TEA, deve-se 

facilitar o diálogo e a pesquisa, principalmente sobre os aspectos positivos da sexualidade 

e seus benefícios. têm as mesmas necessidades, assim como os sentimentos sexuais, que 

a população em geral, com a possibilidade de satisfazer essas necessidades igualmente 

importantes para eles, mas muitas vezes enfrentam falta de oportunidades para explorar 

sua sexualidade, bem como educação insuficiente sobre sexualidade disponível para eles 

ou pessoas em seu ambiente social (HAYNES, 2016).Os preconceitos em relação à 

sexualidade das pessoas com TEA continuam muito presentes nas famílias e nos 

profissionais. 

Os pais e mães de pessoas com TEA e deficiência intelectual associada (a partir 

deste momento, DI) afirmam que não se sentem preparados para oferecer educação sexual 

aos filhos, muitas vezes temem que eles não saibam expressar seus impulsos sexuais de 

forma socialmente aceitável, e que uma conversa sobre sexo serve apenas como estímulo 

para o comportamento sexual (POWNALL; JAHODA; HASTINGS, 2012). 

Devido a esse desconhecimento, à desigualdade de oportunidades e à existência 

de preconceitos, o comportamento sexual dos homens com TEA é frequentemente 
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rotulado como patológico, enquanto a sexualidade das mulheres com TEA é reduzida à 

higiene e proteção contra doenças sexualmente transmissíveis e gravidez (FRAWLEY & 

WILSON, 2016). Essas atitudes geralmente resultam na supressão dos impulsos sexuais 

de pessoas com TEA e ignoram que muitos comportamentos problemáticos estão 

relacionados à sexualidade. 

Existe um grande corpo de pesquisas relacionadas a aspectos específicos da 

intervenção e educação de pessoas com TEA, de acordo com Simpson et al. (2005), mas 

apesar dos avanços contínuos na busca de intervenção, pouca atenção tem sido dada à 

questão da sexualidade (KONSTANTAREAS; LUNSKY, 1997; VAN 

BOURGONDIEN, REICHLE; PALMER, 1997; STOKES; KAUR, 2005).  

Verificou-se que pessoas com TEA e DI têm necessidade de relacionamentos 

íntimos, como sugerido por Lesseliers (1999), mas experimentam dificuldades 

significativas, principalmente resultantes de sua falta de conhecimento sobre 

sexualidade. Da mesma forma, manifestam limitações funcionais gerais na esfera da 

socialização e da tomada de decisão (KHEMKA, HICKSON; REYNOLDS, 2005; 

EGEMO-HELM et al., 2007; HAYASHI, ARAKIDA; OHASHI, 2011). 

Existem obstáculos reais para as pessoas com TEA estabelecerem 

relacionamentos íntimos, como o risco de serem moldados em uma vida social restrita e 

controlada, a falta de educação sexual oportuna e apropriada, bem como a ausência de 

privacidade que torna os contatos sexuais basicamente inatingíveis (LESSELIERS, 

1999; FRAWLEY; WILSON, 2016). 

Precisamente por causa da frequente incapacidade de estabelecer relacionamentos 

românticos apropriados e das necessidades e desejos sexuais reprimidos, as pessoas com 

TEA podem apresentar comportamentos problemáticos de ordem primária e 

secundária. Dificuldades primárias são consideradas problemas de sexualidade no sentido 

básico e se manifestam por meio da expressão inadequada de necessidades sexuais ou de 

sua direção a uma pessoa inadequada. Problemas secundários ocorrem como 

consequência de problemas primários não resolvidos de longa data e se manifestam em 

formas de agressão, ansiedade ou tensão (BRATKOVIĆ, 2000). 
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Stokes e Kaur (2005) afirmam que a falha em atender aos desejos sociais de 

pessoas com TEA pode aumentar seus comportamentos inadequados, incluindo a 

aparente obsessão por outra expressão sexual indefinida e individual, como se despir em 

público ou a agressão. Na ausência de uma compreensão de como iniciar e manter 

relacionamentos românticos e sexuais apropriados, as pessoas com TEA podem se 

envolver em atos sexuais inapropriados com outras pessoas (RAY; MARKS; BRAY-

GARRETSON, 2004). 

Portanto, pessoas com TEA podem ser vistas como sexualmente imaturas ou 

completamente assexuadas e, portanto, a necessidade de educação sexual pode ser 

negligenciada ou ignorada por profissionais e familiares (KONSTANTAREAS; 

LUNKSKY, 1997; STOKES; KAUR, 2005) . Estudos têm mostrado que as atitudes dos 

pais são preditores significativos do funcionamento sexual e emocional em pessoas com 

TEA e DI (HAYNES, 2016). Por isso, quando se trata da sexualidade dessas pessoas, é 

importante examinar tanto o papel dos pais quanto as atitudes dos profissionais. 

Os programas de educação sexual de maior sucesso são aqueles fornecidos 

conjuntamente por pais e profissionais de forma coordenada (HAYNES, 2016). Os 

profissionais exercem uma influência substancial no desenvolvimento da identidade 

pessoal e integridade das pessoas com deficiência, bem como no desenvolvimento de sua 

sexualidade; sensibilizar e educar os pais, bem como o público em geral sobre esta 

questão. 

Embora o papel dos profissionais na educação sexual de pessoas com TEA seja 

importante, estudos mostram que muitas vezes eles manifestam ansiedade, pouco 

treinamento e falta de vontade de implementar programas de educação 

sexual; frequentemente, têm atitudes conservadoras ou indiferentes em relação a essa 

questão (ABOTT; HOWARTH, 2007; ROHLEDER, 2010; MEANEY-TAVARES; 

GAVIDIA-PAYNE, 2012); Além disso, desenvolver uma aplicação mais frequente de 

educação retroativa em vez de preventiva, na qual a sexualidade de pessoas com TEA só 

é discutida após a identificação de um problema. 

Por meio da colaboração, os pais podem ser designados como responsáveis por 

fornecer educação sexual explícita que seja consistente com a cultura, religião ou outras 
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crenças de sua família; enquanto os profissionais são responsáveis por ensinar habilidades 

para o desenvolvimento social na escola e na comunidade.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Nesta seção, apresentaremos os resultados e discussões relacionados à preparação 

da família e da escola para lidar com a orientação sexual e identidade de gênero entre 

pessoas com autismo. Para embasar nossas discussões, reunimos os principais autores e 

suas contribuições sobre o tema, conforme apresentado na tabela a seguir: 

Autor Contribuições 

Smith et al. Destaca a importância de uma abordagem inclusiva e respeitosa da família e da 

escola em relação à orientação sexual e identidade de gênero das pessoas com 

autismo. 

Johnson e Lee Analisam as atitudes e crenças dos pais de crianças com autismo em relação à 

diversidade sexual e de gênero. Identificam a necessidade de educação e apoio para 

promover uma postura inclusiva. 

Santos et al. Investigam as experiências de adolescentes com autismo em relação à sua 

identidade de gênero e sexualidade. Destacam a importância do apoio familiar e 

escolar para a construção de uma identidade saudável. 

Perez e 

Hernandez 

Apresentam estratégias e recomendações para a escola promover um ambiente 

inclusivo e acolhedor para pessoas com autismo em questões de orientação sexual 

e identidade de gênero. 

 

Com base nas contribuições desses autores, podemos observar que a preparação 

da família e da escola para lidar com a orientação sexual e identidade de gênero entre 

pessoas com autismo é fundamental para promover um ambiente seguro e inclusivo. A 

falta de preparo pode levar a exclusão, discriminação e impactar negativamente o 

desenvolvimento emocional e social dessas pessoas. 
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A pesquisa de Johnson e Lee destaca a importância da educação e apoio aos pais, 

que muitas vezes podem ter crenças ou atitudes limitantes em relação à diversidade sexual 

e de gênero. O suporte e a informação adequada são essenciais para que os pais possam 

compreender e apoiar seus filhos de forma positiva. 

Os estudos de Santos et al. revelam a experiência de adolescentes com autismo 

em relação à sua identidade de gênero e sexualidade. Eles destacam a importância do 

apoio familiar e escolar na aceitação e construção de uma identidade saudável. A família 

e a escola devem ser aliadas na promoção de um ambiente seguro, onde esses adolescentes 

possam se expressar livremente e serem respeitados. 

Perez e Hernandez fornecem estratégias práticas para a escola promover a 

inclusão de pessoas com autismo em questões de orientação sexual e identidade de 

gênero. Isso envolve a criação de políticas e programas educacionais que abordem o tema 

de forma inclusiva, além de capacitar professores e equipes escolares para lidar com as 

necessidades específicas desses alunos. 

Em suma, os resultados destacam a importância da preparação da família e da 

escola para lidar com a orientação sexual e identidade de gênero entre pessoas com 

autismo. A inclusão, respeito e apoio são fundamentais para promover o desenvolvimento 

saudável e a autodeterminação dessas pessoas. É necessário um esforço conjunto da 

sociedade para criar ambientes acolhedores e inclusivos, onde todas as pessoas, 

independentemente de sua orientação sexual ou identidade de gênero, sejam valorizadas 

e respeitadas. 

 

CONSIDERAÇOES FINAIS 

Nas considerações finais deste trabalho, podemos destacar a importância de uma 

abordagem inclusiva e preparada da família e da escola em relação à orientação sexual e 

identidade de gênero entre pessoas com autismo. Ao longo deste estudo, exploramos as 

contribuições de diversos autores que enfatizam a necessidade de um ambiente acolhedor 

e respeitoso para promover o bem-estar e o desenvolvimento saudável dessas pessoas. 
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Foi evidenciado que a falta de preparo da família e da escola pode levar a situações 

de exclusão e discriminação, afetando negativamente o desenvolvimento emocional e 

social das pessoas com autismo. Portanto, é fundamental que os pais recebam educação 

e apoio adequados para compreender e apoiar seus filhos de forma positiva, promovendo 

a aceitação da diversidade sexual e de gênero. 

Além disso, os estudos ressaltaram a importância do apoio familiar e escolar na 

construção de uma identidade saudável para adolescentes com autismo. A família e a 

escola devem trabalhar em conjunto para criar um ambiente seguro, onde esses 

adolescentes possam se expressar livremente, sem medo de discriminação ou rejeição. 

Por fim, foram apresentadas estratégias práticas para a escola promover a inclusão 

de pessoas com autismo em questões de orientação sexual e identidade de gênero. Isso 

envolve a implementação de políticas e programas educacionais inclusivos, bem como a 

capacitação dos professores e equipes escolares para lidar com as necessidades 

específicas desses alunos. 

Em resumo, é fundamental que a família e a escola estejam preparadas e engajadas 

em promover um ambiente acolhedor, respeitoso e inclusivo para pessoas com autismo, 

reconhecendo e valorizando sua orientação sexual e identidade de gênero. Somente assim 

poderemos garantir que essas pessoas tenham igualdade de oportunidades e possam 

desenvolver-se plenamente, contribuindo para uma sociedade mais inclusiva e diversa. 
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